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Nos últimos anos, é notável o enfoque em políticas de saúde pública voltadas para Atenção 
Primária. Através da análise dos documentos oficiais do Ministério da Saúde, no período de 
2006 a 2011, sobre a “Política Nacional da Atenção Básica” nos quais se procurou revisar 
diretrizes e normas para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes 
Comunitários de Saúde (PACS) e da revisão de literatura a partir dos descritores e palavras-
chave “Atenção Primária à Saúde”, “Atenção Básica à Saúde” e “Programa Saúde da Família” 
buscamos entender como se deu o processo de implantação da Atenção Básica no Brasil, seus 
determinantes e sua conformação após o processo de implantação do SUS. A partir daí, 
entender a que transformações/adaptações foram submetidos a fim de seguir as diretrizes dos 
órgãos internacionais para saúde, compreendendo as implicações propriamente políticas de se 
adotar um programa de atenção básica (o PSF) como estratégia de implantação dos preceitos 
da Reforma Sanitária Brasileira. Concluímos que o modelo de Atenção Primária em vigência e 
a focalização das políticas de saúde nesse nível de atenção constituem uma política de 
precarização do sistema de saúde. 
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